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Queridas irmãs, queridos irmãos:

Gostaria de agradecer a comunidade paroquial por tudo que 
trabalharam para celebrar meu jubileu de prata de ordenação 
presbiteral. Louvo ao Senhor pela comunidade que me confiou 
para pastorear! Creio firmemente que nosso Deus misericor-
dioso e santo recompensará a cada um(a) por todo gesto de 
carinho, atenção e amor a mim manifestado!

Neste mês de julho, celebramos a memória de Santa Paulina, a 
Santa de nosso bairro Ipiranga. Conhecer sua vida de caridade 
dedicada aos pobres e vulneráveis, aprender de sua fidelidade 
ao Evangelho e amor ao Senhor, confiar em sua intercessão em 
favor de nossas famílias, de nossa paróquia, é um convite a pro-
gredirmos em nossa vida cristã. Podemos visitar seu Memorial, 
situado na Av. Nazaré n. 470, ao lado da Capela Sagrada Família 
e Santa Paulina, onde se encontram os restos mortais da Santa.

Aproveitemos o mês de férias escolares para usufruir do la-
zer e do tempo livre para restaurar nossas forças. O segundo 
semestre de 2024 nos espera com diversas oportunidades de 
crescermos no espírito missionário e nos prepararmos para o 
Jubileu da Redenção que será aberto no dia 25 de dezembro de 
2024, com o tema: “Peregrinos da Esperança”.

Que a Imaculada Conceição, nossa Padroeira paroquial, inter-
ceda por nós e por nossas famílias. Que o Espírito Santo nos 
sustente na vivência da fé ativa-dinâmica, da esperança per-
severante e da caridade oblativa (cf. 1Ts 1,3).

Um abraço fraterno! Deus vos abençoe!

Pe. Boris A. Nef Ulloa
Pároco

editorial
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A CAPELA DO 
SANTÍSSIMO

da Paróquia Imaculada Conceição

Nos concentramos em oração ao Santíssimo. 
Contemplando a Capela em sua beleza que 
nos inspira a conversar com Jesus.

Marco Funchal, autor pintura da Capela do San-
tíssimo da Paróquia Imaculada Conceição do Ipi-
ranga, realizado em 2008, nos apresenta as con-
cepções estéticas e teóricas presentes em seu 
trabalho, onde foi foi realizada a imagem do Bom 
Pastor, como sacerdote seguindo referências à 
arte paleocristã: 

“Temos aqui a presença de Cristo como Sacerdote e 
Bom Pastor com o cajado, e a estola branca recorda 
que Cristo é o Sumo Sacerdote. O branco reforça o 
símbolo Pascal, afinal, Cristo é aquele que nos con-
vida à presença da Eterna Páscoa. E Cristo, o Bom 
Pastor, o que conduz as ovelhas, no caso, sete ove-
lhas, portanto o Bom Pastor é aquele que conduz o 
rebanho pelos prados verdejantes para descansar. 
Portanto, a Capela é um espaço onde somos convi-
dados a descansar diante do Mistério. 

Temos também, nas laterais e nas partes decorati-
vas, elementos que nos recordam aspectos arqui-
tetônicos da igreja: como os arcos, as colunas no 
estilo românico e bizantino, e o azul menciona a 
cor predominante da arquitetura da igreja, que é 
um azul claro, a cor que é associada à Imaculada. 
Esse amarelo do fundo é uma menção à iconogra-
fia bizantina, que trabalha muito nas cores ama-
rela e dourada e portanto nos convida a entrar-
mos nessa luminosidade do Mistério. 

O Sacrário foi incorporado no meio do círculo, 
aqui dentro uma cor mais clara de modo a dialo-
gar com o dourado e também dar um destaque à 
parte onde está o Sacrário. A lâmpada vermelha 
nos faz menção também à presença do Santíssi-
mo, e o cacho de uvas, ali à direita, faz menção ao 
símbolo Eucarístico.”

Paróquia Imaculada Conceição- Ipiranga-SP 
(youtube.com)

https://www.youtube.com/watch?v=e8V_3eCqnY8
https://www.youtube.com/watch?v=e8V_3eCqnY8
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dúvida

T oda primeira sexta-feira do mês você é convidado a par-
ticipar da nossa Hora Santa! Gravamos um vídeo especial 
que é postado no Facebook, para que você possa nos 

acompanhar nessa Devoção. Deixe sua intenção que, no de-
correr do dia, membros do Apostolado da Oração estarão em 
prece. Juntos, de Coração para Coração.

Oferecimento diário e intenção de oração 
para o mês de julho

Deus nosso Pai, eu te ofereço todo o dia de hoje: minhas 
orações e obras, meus pensamentos e palavras, minhas 
alegrias e sofrimentos, em reparação de nossas ofensas, 
em união com o Coração de teu Filho Jesus, que continua 
a oferecer-se a Ti na Eucaristia, pela salvação do mundo. 

Que o Espírito Santo, que guiou a Jesus, seja meu guia e 
meu amparo nesse dia para que eu possa ser testemunha 
do teu amor. Com Maria, Mãe de Jesus e da Igreja, rezo es-
pecialmente pelas intenções do Santo Padre para este mês:

Pela pastoral dos enfermos

Rezemos para que o sacramento da unção dos doentes dê 
àqueles que o recebem e aos que lhes são mais próximos a 
força do Senhor, e se torne cada vez mais para todos um sinal 
visível de compaixão e esperança.

pastoral

Hora Santa do Apostolado da Oração TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 

VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no botão 
ou aponte a 
câmera para 
o código QR 
e assista a um 
vídeo sobre o 
tema do mês

Tema do mês:
QUAL A FUNÇÃO DAS 

IMAGENS NO CATOLICISMO?

https://www.youtube.com/@ovideodopapa
https://www.youtube.com/watch?v=PvyWghWi_FM&t=1s
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Em 5 de junho, Dia Mundial 
do Meio Ambiente, foi 
apresentado oficialmente 

o Guia de Celebração do Tem-
po da Criação 2024. Líderes re-
ligiosos ecumênicos de todo 
o mundo se reuniram num 
evento online para apresentar 
o Guia em um encontro para 
refletir e orar, em preparação 
para o Tempo da Criação, que 
acontecerá de 1° de setembro 
a 4 de outubro e este ano tem 
como lema “Esperançar e agir 
com a Criação”.

Durante o evento, os líderes 
religiosos convidaram os par-
ticipantes a ler o material do 
Guia com suas comunidades 
e usar suas ideias e propostas 
como inspiração para celebrar 
o próximo Tempo da Criação, 
organizando atividades com 
antecedência e aproveitando 
os materiais fornecidos. 

O Guia de Celebração é um 
material gratuito e extenso 
que contém recursos exclusi-
vos para as comunidades locais 
celebrarem o Tempo da Cria-
ção. Inclui a explicação do tema 
e símbolo deste ano, orações 
e ideias para celebrar eventos 
ecumênicos de espiritualidade, 
educação e sustentabilidade, 
entre outros materiais.

Acesse aqui

APRESENTAMOS O GUIA 
DE CELEBRAÇÃO DO 
TEMPO DA CRIAÇÃO 2024

Novena de Santa Paulina
No dia 9 de julho celebra-se o Dia 

de Santa Paulina do Coração Ago-
nizante de Jesus e a 33a Festa 

Litúrgica de Santa Paulina que, neste 
ano, será celebrada em 7 de Julho. Na 
Avenida Nazaré, 470, Ipiranga/São Pau-
lo, acontecerá a Novena de Santa Pau-
lina: a Paróquia Imaculada Conceição 
do Ipiranga está com sua participação 
marcada para a Missa de 2 de julho, às 
19h. Nesse mesmo endereço, que é a 
Sede Geral da Congregação das Irmã-
zinhas da Imaculada Conceição em São 
Paulo, onde ela viveu em seus últimos 
24 anos de vida, encontra-se o Memo-
rial Santa Paulina, cujo acervo pode ser 
visitado de terça a domingo, das 9 às 12 
horas e das 14 às 17h. No dia 9 de cada 
mês, às 17 horas, você poderá partici-
par da Celebração Eucarística – Missa 
em homenagem a Santa Paulina.

Amabile Lúcia Visintainer nasceu em Vi-
golo Vattaro a 16 de dezembro de 1865 e 
faleceu em São Paulo em 9 de julho de 
1942, ela foi uma religiosa ítalo-brasi-
leira canonizada em 19 de maio de 2002 
pelo Papa João Paulo II.

A Congregação das Irmãzinhas da Ima-
culada Conceição foi fundada por Ma-
dre Paulina em Nova Trento/SC, onde 
veio ainda em criança com a família da 
Itália. Em 1903 deixa Nova Trento e, no 
bairro do Ipiranga, em São Paulo, ocu-
pa-se de crianças órfãs e de ex-escra-
vos abandonados.

Santa Paulina, rogai por nós!

Visite o site oficial: 
Santuário Santa Paulina

https://drive.google.com/file/d/11dnoPPQltpCVbLubkSAd2A0VoJbW80yz/view
http://santuariosantapaulina.org.br
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À s 9 horas da manhã do 
dia 10 de junho, o Papa 
Francisco chegou em 

visita oficial ao Capitólio, o 
coração institucional de Roma, 
naquele que foi o primeiro 
evento de uma série de ações 
diplomáticas em vista do Jubi-
leu, a seis meses da abertura 
da Porta Santa de São Pedro.

 O Papa Francisco dirigiu-se en-
tão - saudado pelos toques de 
trombeta dos fiéis de Vitorchia-
no - para o Tabularium, onde 
se deteve no primeiro arco que 
dá para o Fórum Romano. De-
pois de uma conversa privada 
no Palazzo Senatorio, seguida 
dos cumprimentos à família do 
Presidente da Câmara e aos 
membros do seu Secretaria-
do, na Sala dell'Arazzo, o Papa 
dirigiu-se à Sala delle Bandiere, 
onde assinou o Livro de Honra 
do Município de Roma, antes 
de entrar na Sala Júlio César, 
o "parlamento" do Capitólio.

«O Jubileu terá um impacto 
positivo no rosto de Roma», 
disse o Papa Francisco duran-
te a cerimónia na Sala Giulio 
Cesare, «melhorando o seu 
decoro e tornando os serviços 
públicos mais eficientes, não 
só no centro. E isto é muito 
importante, porque a cidade 
está a crescer».

O JUBILEU TERÁ UM 
IMPACTO POSITIVO NO 
ROSTO DE ROMA

São Bento
S ão Bento de Núrsia, nascido Bene-

detto di Norcia (Reino Ostrogótico, 
c. 480 – Abadia de Monte Cassino, 

21 de março de 547); foi um monge ita-
liano, iniciador da Ordem de São Bento 
(OSB) ou Ordem Beneditina. Por volta 
de 534, escreveu o livro “Regula Sancti 
Benedicti” (A Regra de São Bento), livro 
que transmite as instruções para a cria-
ção dos mosteiros.

São Bento nasceu em uma família rica e 
tinha uma irmã gêmea chamada Escolás-
tica, que também se tornaria Santa, e se-
guiria as Regras criadas pelo seu irmão.

O lema de São Bento pode ser resumi-
do pelo “ora et labora” – ora e trabalha. 
Acrescenta-se a esse lema “et legere” - e 
leia - para São Bento, a leitura tem um es-
paço privilegiado na vida do monge, em 
especial a leitura das Sagradas Escrituras. 
Em vista disso, o ritmo da vida no mosteiro 
favorece o justo equilíbrio, temperando os 
momentos de trabalho (corpo), com a lei-
tura (alma) e a oração (espírito).

Aos 13 anos Bento foi para Roma estudar 
Humanidades, com uma fiel governanta.

Em pouco tempo, desiludido, resolveu 
abandonar tudo e agradar somente a Deus.

Seu biógrafo, o Papa Gregório Magno, 
conta que Bento sai de Roma com sua 
governanta à procura de isolamento, 
atravessou Tivoli, e depois de um dia 
inteiro caminhando chegou à aldeia de 
Alfilo, onde conseguiu pousada, mas, 
após um tempo, ele segue em solitária 
caminhada com a ajuda de um monge, 
que lhe deu um hábito de frade.

Por volta de 505 se refugiou em uma 
gruta, em Subiaco, onde permaneceu du-
rante três anos como eremita. Posterior-
mente, no local da gruta, foi construído o 
Mosteiro de São Bento.

Sua história é rica em milagres e momen-
tos memoráveis junto aos Franciscanos, 
bem como com sua irmã Santa Escolás-
tica.

Celebramos o Dia de São Bento em 11 de 
Julho: São Bento de Núrsia, Rogai por nós!

​Conheça mais sobre a Ordem Benediti-
na através do site do Mosteiro de São 
Bento em São Paulo:

https://arquisp.org.br/liturgia/santo-do-dia/sao-bento-de-norcia
http://mosteirodesaobentosp.com.br
http://mosteirodesaobentosp.com.br
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Na recente Conferência das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP28) o Papa Francisco mais 
uma vez elevou sua voz profética em defesa do nos-

so "lar comum". Em um discurso emocionado, ele exortou 
os líderes mundiais a agirem com urgência para enfrentar 
a crise climática e proteger "a beleza do planeta que a 
criação divina nos confiou".

Suas palavras reverberaram os princípios fundamentais da 
encíclica Laudato Si', que clama por uma "ecologia integral" 
que una o cuidado com a Terra e com os pobres e vulnerá-
veis. O Papa insistiu que "não há dois caminhos separados" 
nessa missão, já que os impactos das mudanças climáticas 
recaem desproporcionalmente sobre aqueles que menos 
contribuíram para o problema.

O chamado do Papa está profundamente alinhado com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 13, 14 e 15 
das Nações Unidas, que abordam respectivamente: Ação Cli-
mática, Vida na Água e Vida Terrestre. Em seu discurso, o 

Papa deplorou a "cultura do descarte" que explora impru-
dentemente os recursos naturais e marginaliza os pobres. 
Ele exortou uma mudança de paradigma para uma "ecologia 
integral" que abrace a interdependência de todas as cria-
turas de Deus. É precisamente essa visão holística que os 
ODSs climáticos buscam implementar por meio de metas e 
indicadores específicos.

Ao nos lembrar que "não podemos ser indiferentes", o Papa 
Francisco nos convida a um caminho de conversão ecoló-
gica. Abraçar os ODSs 13, 14 e 15 é uma forma concreta de 
responder a esse chamado urgente de proteger nossa "casa 
comum" para as gerações presentes e futuras.

Que esse apelo reacenda em nós a esperança e a determinação 
de sermos "semeadores de esperança" por meio de nossas es-
colhas diárias e de nossa atuação como comunidade paroquial, 
em harmonia com o plano amoroso de Deus para a Criação.

Não há dois caminhos separados, mas um único 
onde tudo e todos vivem e convivem!

ensaio

Frei George Matheus Costelletos, OFMCap 

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2023-12/papa-francisco-angelus-cop28.html
https://www.puc-campinas.edu.br/wp-content/uploads/2016/03/NFC-Carta-Enciclica-laudato-si.pdf
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
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Q uem nunca teve a curiosidade de conhecer a pessoa 
homenageada com a estátua de bronze bem na en-
trada da Paróquia? A obra foi inaugurada em 1906 em 

comemoração aos 50 anos de criação do Seminário Episco-
pal em 1856, por Dom Antônio Joaquim de Mello (1791-1861), 
sacerdote e líder religioso brasileiro que desempenhou um 
papel significativo na história da Igreja Católica do Brasil 
Imperial, especialmente na educação do clero.  

O Pe. Antonio iria dedicar-se, em Itu, ao ensino e à pregação. 
Quando de lá se retira para fundar um Colégio no lugar depois 
chamado Rio das Pedras, entre Piracicaba, Capivari e Tietê, lá 
sendo Diretor e Professor por sete anos. Por curto espaço de 
tempo assumiu um paroquiato que lhe terá sido utilíssimo num 
futuro encontro com os Vigários durante as célebres e impor-
tantíssimas visitas pastorais. Como sacerdote iria presenciar a 
aclamação por D. João VI, rei de Portugal, Brasil e Algarves, a 
elevação do Brasil a Reino, iria, sobretudo, vibrar com a procla-
mação da Independência do Brasil. 

Dom Antônio Joaquim de 
Mello: O Primeiro Bispo 
Brasileiro de São Paulo

1791 1799 - 18101798 1814

Nascimento
Nasceu em Itu, Brasil, filho 
do capitão Teobaldo de 
Mello César e de Josefa 
Maria do Amaral.

Infância
Seu pai foi transferido para 
Vila Rica – hoje Ouro Preto 
–, ex-capital de Minas Ge-
rais. Lá, o menino encetou o 
estudo das primeiras letras.

Sacerdote
Foi ordenado sacerdote pelo 
bispo de São Paulo, Dom 
Mateus de Abreu Pereira.

Exército
Ingressou no exército e 
serviu até 1810, quando 
descobriu sua verdadeira 
vocação no sacerdócio.

Diziam ser um homem sisudo com traços austeros e rígidos, 
de palavreado direto, que aboliu a pompa e andava pelas 
ruas a pé como qualquer homem pobre, com trajes sim-
ples, contudo afável, jovial e caridoso no trato. Ele percorre 
as paróquias de todo o Estado de São Paulo e Sul de Minas 
a cavalo e a pé, pedindo, por diversas vezes nas pastorais 
que anunciam as visitas, que os fiéis consertem as estradas. 
Chegou a lugares em que jamais haviam recebido visita de 
Bispo. Essa simplicidade e sua defesa do catolicismo ultra-
montano, criaram rejeição de seu nome pelos pares no es-
tado de São Paulo, que seguiam o regalismo. O regalismo 
defendia uma vinculação mais forte da Igreja local ao poder 
do Estado, mediante maior independência em relação à San-
ta Sé.  Em contraponto, a ideia ultramontana seguia a Europa 
e buscava reforço no Concílio de Trento.

Como sétimo bispo de São Paulo e primeiro bispo brasi-
leiro de São Paulo, ele deixou um legado marcante como 
um dos maiores incentivadores do ensino no Brasil. De-
vido à inexistência de um seminário, os candidatos ao 
sacerdócio viviam em casas de famílias, indo ao Con-
vento apenas para as aulas de Filosofia e Teologia, como 
fez o próprio D. Antonio Joaquim de Mello, quando, na 
juventude, preparava-se para o sacerdócio.

Escreveu D. Antonio: “Poucos procuram os interesses da 
vida eterna. Ocupados só com o que é do mundo, entre-
gues a toda leitura embora danosa é proibida, ninguém 
estuda, ninguém medita em Jesus Crucificado. Aqui se 
vive, contentes como aqueles antediluvianos, sobre quem 
caiu a terrível inundação da ira de Deus”.

D. Antônio dá início ao Seminário Episcopal de acordo 
com as diretrizes de Roma e sem a ingerência do Esta-
do; chama as Irmãs de São José, da França, para abrirem 
o Instituto de Educação para moças junto à capela do 
Patrocínio. Mais do que isso, abrindo em favor do Clero 
e da Juventude Masculina Católica o Instituto ligado ao 
Seminário Episcopal que continua, até hoje, com o nome 
de Colégio Arquidiocesano.

Fontes:
periodicos.ufcat.edu.br

revistaplura.emnuvens.com.br
revistaeclesiasticabrasileira.itf.edu.br

https://periodicos.ufcat.edu.br/Opsis/article/view/30640/18048 
https://revistaplura.emnuvens.com.br/anais/article/view/1340/961 
https://revistaeclesiasticabrasileira.itf.edu.br/reb/article/view/1309 
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P esquisando a respeito do primeiro 
Bispo brasileiro de São Paulo, qual 
não foi a nossa surpresa quan-

do descobrimos que a estátua de Dom 
Antônio Joaquim de Mello foi feita por 
Alfredo Seganti e também é a primeira 
estátua em bronze confeccionada pela 
Fundição J. Niel em São Paulo.

Em latim, a assinatura diz: ”Alfridus.
Seganti romanus. fecit. S.Paullo. 1900”, 
que significa “feito pelo romano Alfredo 
Seganti em São Paulo em 1900”.

Essa assinatura tem o “estilo Michelan-
gelo”: Michelangelo di Lodovico Buonar-
roti Simoni (1475-1564), mais conhecido 
simplesmente como Michelangelo ou 
Miguel Ângelo. Foi pintor, escultor, poe-
ta, anatomista e arquiteto italiano, con-
siderado um dos maiores criadores da 
história da arte do ocidente.

Na biografia romanceada sobre Miche-
lângelo, “Agonia e Êxtase”, o autor con-
ta que Michelangelo assinou na faixa 
da Pietá, em Roma, após estar pronta: 
na Idade Média artistas não assinavam 
obras, (Michelângelo foi um dos pri-
meiros a assinar uma obra, sendo ele 
do Alto Renascimento), mas um dia, ele 
encontrou umas senhoras rezando em 
frente à Pietá, e elas discutiam sobre 
quem havia esculpido tão linda imagem, 
achando que era um artista de Bolonha. 
À noite Michelangelo foi lá e assinou 
em latim “MICHEANGELVS BONAROTVS 
FLORENTINVS FACIEBAT - Michelangelo 
Buonarroti, Florentino, Sendo Feito.” Se-
ganti teve a mesma preocupação.

Ainda está escrito na base: “Fundição 
de J. A. Niel São Paulo” (Fundição João 
A. Niel, R. Gusmões, 11 e 13, São Paulo).

A pesquisadora Ana Paula Nascimento, 
em sua tese de doutorado “Espaços e a 
representação de uma nova cidade - São 
Paulo (1895-1929)” da Faculdade de Arqui-
tetura e Urbanismo da Universidade de 
São Paulo, nos trouxe essa informação:

Fonte: Almanak Laemmert,  
Ano 1901/Edição A00058

“1900 - Primeira estátua em bronze fun-
dida em São Paulo pelo estabelecimen-
to Niel. Tal monumento foi inaugurado 
no Seminário Episcopal, em homena-
gem ao primeiro bispo de São Paulo, 
Dom Antônio Joaquim de Mello, obra de 
Alfredo Seganti.”

Pesquisa e texto da Pascom.

Uma obra que merece ser visitada

1849 186118521851

Indicado Bispo pelo Imperador
Indicado pelo Imperador Dom 
Pedro II como bispo de São Paulo  
e confirmado pelo Papa Pio IX

Bispo de São Paulo
Sagrado bispo em São Paulo, 
com Dom Manuel de Monte 
Rodrigues de Araújo como 
sagrante principal.

Vigário de Itu
Nomeado Vigário  
da Vara de Itu.

Falecimento
Faleceu em São 
Paulo, aos sessenta 
e nove anos.
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O Centro Cultural Missio-
nário (CCM), em parceria 
com a Comissão Episco-

pal para a Ação Missionária 
e Cooperação Intereclesial 
da CNBB, a Conferência dos 
Religiosos do Brasil (CRB) e 
as Pontifícias Obras Missio-
nárias (POM), tem alegria de 
comunicar o propósito de re-
alizar o 2o Seminário Nacional 
de Missiologia que acontece-
rá entre os dias 29 de julho e 
02 de agosto de 2024.

O evento terá como tema cen-
tral “Ecclesia reformata semper 
reformanda: qual igreja para 
qual missão?” A justificativa, 
motivação e escolha dessa 
temática, feita pela comissão 
articuladora do Seminário, 
levou em consideração o con-
texto e acontecimentos vividos 
ou a serem vividos pela Igreja, 
neste momento de sua histó-
ria, com toda a riqueza de suas 
inspirações, provocações, in-
terpelações e conteúdos.

Os/as participantes do Semi-
nário terão, também, oportuni-
dade de apresentar resultado 
de seus estudos, pesquisas, 
reflexões e aprofundamentos. 

Mais informações no site 
www.ccm.org.br

CCM ORGANIZA 2º 
SEMINÁRIO NACIONAL 
DE MISSIOLOGIA

R ecentemente foi publicado um 
alerta no Grupo “São Padre Pio” do 
Facebook: o autor da publicação, 

Reinaldo Pelegrinetti Junior, nos alerta 
na divulgação e uso de imagens sacras 
criadas por Inteligência Artificial (IA). 
Apesar de muitas serem lindíssimas e 
atrativas, ocorrem vários erros que de-
vem ser observados e evitados, e ele nos 
dá o exemplo de uma Nossa Senhora do 
Sagrado Coração cujo "coração" não tem 
a forma de um Sagrado Coração de Ma-
ria como deve ser, e nem mesmo tem o 
formato de um coração humano; nessa 
mesma imagem ela segura um Rosário 
cujas as contas não estão distribuídas 
como deve ser o Santo Terço. 

Crédito de Imagem: Reinaldo Pelegrinetti Junior

O artista visual aprende que deve traba-
lhar com a sensibilidade do uso de algu-
mas ferramentas estéticas básicas como 
harmonia, equilíbrio, ritmo, relação figu-
ra/fundo, entre outros. Também apren-
demos sobre o “escorço”, que é o nome 
dado à perspectiva do corpo humano: de-
pendendo do ângulo que o corpo humano 
é visto é possível se “ver” todos os dedos 
da mão, por exemplo, ou algum ficar es-
condido. A IA não possui discernimento 
para um escorço, e, pelo visto, também 
não “sabe” que o ser humano possui cin-
co dedos já que algumas imagens sacras 
têm aparecido com seis dedos. 

A imagem acima foi criada por IA pela Pascom. 

Conversando com uma amiga, ela levantou 
a questão de que “quantos mais detalhes 
você der para a IA mais perfeita vai ficar”. 
Verdade, vai melhorar muito com o tempo, 
mas, o que é “perfeição”? Perfeito, somen-
te Deus. De qualquer maneira, o alerta vale 
para todos nós, seres humanos católicos, 
que temos discernimento e conhecimento 
para saber o que devemos divulgar ou não.

Texto elaborado pela Pascom

Imagens sacras criadas 
por Inteligência Artificial

http:// www.ccm.org.br
http:// www.ccm.org.br
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Como retribuir ao Senhor tudo aquilo que Ele me deu?

Em várias homilias Padre Boris nos fala da missão do 
cristão de acolher e servir, ele nos inspira continua-
mente a praticar a empatia e a solidariedade. Refle-

tindo sobre esse pedido, aceitei o convite para ajudar na 
Missão Noturna: foi um chamado para atender ao próximo, 
aquele que sempre me pareceu ser o mais difícil de ser 
atendido. A Missão Noturna tem como objetivo preparar 
e entregar marmitas, roupas e cobertores aos irmãos em 
situação de rua, não apenas aliviando a fome, mas tam-
bém oferecendo um momento de atenção, de escuta e de 
aperto de mãos. A missão é sustentada por doações, tanto 
materiais como de tempo dos voluntários, demonstrando 
a força do trabalho em comunidade. 

A primeira vez que participei, eu, um pouco receosa, fi-
quei mais para trás enquanto todos saíam e começavam 
a conversar com um casal. O homem, muito agradecido, 
ofereceu a uma das voluntárias dois abacates que ele ha-
via colhido da árvore em frente. Aquele gesto de gentileza 
despertou em todos uma onda de sorrisos, ficamos muito 
tocados com aquela partilha. A resposta à pergunta do tí-
tulo é que digamos "sim" aos vários convites que recebe-
mos das pastorais, do pároco e dos voluntários da Missão 
Noturna. Que consigamos passar de uma vida de deveres e 
obrigações para uma vida de doação. 

Doações em dinheiro 
através do pix

missão

Valéria Lacerda
Voluntária da Missão Noturna e Vicentina
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A Paróquia Imaculada Conceição do Ipiranga implantou recente-
mente um grupo de auto-ajuda após curso de formação para no-
vos agentes da Pastoral. Os encontros presenciais iniciaram dia 

18/06/24 e se mantém todas as terças-feiras às 19h. O acesso é pelo por-
tão principal do Campus Ipiranga da PUCSP, em seguida, dirigir-se pelo 
corredor da Faculdade até o Bloco IV, sala 4.3. 

A Pastoral da Sobriedade tem como objetivo atuar nas cinco frentes: 
Prevenção, Recuperação, Intervenção, Reinserção familiar/social e na 
Atuação Política.

O grupo não se limita à temática do uso ou abuso de substâncias psi-
coativas lícitas e ilícitas, e contempla, igualmente, situações de com-
pulsões por alimentação, financeira, jogos, rede social, abusos, isola-
mento social e emocional.

Durante as reuniões semanais é proposto um Programa de Vida Nova 
por meio da vivência dos 12 Passos da Sobriedade: pela perseverança 
nas reuniões, o Programa de Vida Nova é compreendido, assimila-
do e adotado como meta individual, sua vivência leva à conversão 
e a pessoa faz a redescoberta de si mesma, de sua autoestima, da 
importância da própria dignidade, dos autênticos valores saudáveis 
para a qualidade de vida.

N asceu em 1195 em Lisboa, Portu-
gal e Deus, o Criador Onipotente, 
confiou a nós a missão de culti-

var e guardar os bens criados (DSI 255). 
O empreendedor cristão tem essa mis-
são de manter um olhar atento à toda 
Criação Divina.

Vamos refletir essa missão à luz da “Fra-
telli Tutti”: venha participar conosco! 

Encontros presenciais, 1o sábado de 
cada mês, às 17h45, na Sala 4.1, da PUC.

A missa no 1o domingo do mês, às 18h, 
venha rezar pelos empreendedores!

Tire suas dúvidas: Compêndio da Dou-
trina Social da Igreja (google.com)

Pastoral da Sobriedade Pastoral do 
Empreendedor

https://www.vatican.va/roman_curia/pontifical_councils/justpeace/documents/rc_pc_justpeace_doc_20060526_compendio-dott-soc_po.html#A%20tarefa%20de%20submeter%20a%20terra
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe5gJZ7YL6MpGQAanEmlMRHdxfwJLq-Y4hIkDPZeDlvfP_gvQ/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe5gJZ7YL6MpGQAanEmlMRHdxfwJLq-Y4hIkDPZeDlvfP_gvQ/viewform
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agência: 2720
conta corrente: 6625-7
chave PIX:
CNPJ 63.089.825/0107-00

O dízimo é uma doação re-
gular e proporcional aos 
rendimentos do fiel, é an-

tes de tudo uma grande graça, 
pois é uma forma concreta que 
o cristão tem para manifestar 
a sua fé em Deus e o seu amor 
ao próximo. Pelo dízimo pode-
mos viver as três virtudes mais 
importantes: a Fé, a Esperança e 
o Amor-caridade. O dízimo é um 
compromisso, representa a nos-
sa vontade de colaborar com o 
Projeto Divino neste mundo.

Converse com um membro da 
Pastoral do Dízimo ao final das 
missas e seja um dizimista!

TEXTOS BÍBLICOS:  
Zc 9, 9-10
Rom 8, 9.11-13
Mt 11, 25-30
Sl 144 (145).

Ao realizar a contribuição por 
Pix, pedimos a gentileza de 
enviar o comprovante para o 
Whatsapp da Paróquia: 
(11) 99989-3290

POR QUE SER DIZIMISTA?

T oda pessoa é por Deus criada, ama-
da e salva em Jesus Cristo, e se re-
aliza nas relações de amor, justiça 

e solidariedade com as outras pessoas. 
A criação do homem e da mulher é um 
ato livre e gratuito de Deus e somente na 
relação com Ele se descobre, e realiza, o 
significado autêntico e pleno da nossa 
vida pessoal e social. 

Devemos amar ao próximo como a si 
mesmo, e empenhar-se em prol do bem 
de todos e de cada um, porque somos 
todos responsáveis uns pelos outros, 
mesmo daqueles que pensam e agem de 
modo diferente de nós. A graça que Deus 
nos oferece é o nosso auxílio nesse ca-
minho, o modo como nos relacionamos 
com o Universo criado também entra 
nesse contexto: a Casa Comum é respon-
sabilidade de toda a humanidade.

A pessoa humana não pode e não deve ser 
instrumentalizada por estruturas sociais, 
econômicas e políticas, pois todo homem 
tem a liberdade de orientar-se para o seu 
fim último que é o cumprimento do seu 
destino em Deus. E Ele deseja a salvação 
de todos, uma salvação universal e inte-
gral que Deus Pai nos oferece por meio 
de Jesus Cristo e é atualizada por obra 
do Espírito Santo, é a salvação do homem 
em todas as suas dimensões: pessoal e 
social, espiritual e corpórea, histórica e 
transcendente, sendo necessário, apenas, 
a nossa livre resposta e adesão.

Peçamos ao Espírito Santo para nos ilumi-
nar, para que nossas relações humanas e 
com a Criação sigam em direção aos de-
sígnios de Deus para cada um de nós.

A Pessoa Humana no Desígnio do 
Amor de Deus (DSI 34-48)

Raquel Mendes Gaudêncio

https://www.vatican.va/roman_curia/pontifical_councils/justpeace/documents/rc_pc_justpeace_doc_20060526_compendio-dott-soc_po.html
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aconteceu

Jubileu de prata de ordenação presbiteral 
do Pe. Boris Agustín Nef Ulloa
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Arraiá Imaculada 2024

Obrigado e até o ano que vem



Aniversariantes dizimistas de julho
Ana Celiza Leite Ferreira Carneiro
Ana Maria Cardoso Paziani
Carmo Lúcia Martins David
Cleide Gonçalves Anichini
Cristiane dos Santos Barbosa
Denis Matuguma
Eduardo Henrique Russo
Érica Yamanishi Gianetti

Júlio Cesar Madi
Lucas André Amorim
Marcos C.J. Pernambuco
Maria Aparecida Oliveira Batista
Nanci Ap Montanheiro Nascimento
Renato Gabriel Leal
Vilma G.R.Souza
Wanderluce Maria da Silva

PALAVRA DO PAPA

“O Senhor coloca em nós as sementes de Sua Palavra e de Sua Graça, sementes 
boas e abundantes, e depois, sem nunca deixar de nos acompanhar, espera 
pacientemente. Ele continua a cuidar de nós, com a confiança de um Pai, mas 
nos dá tempo, para que as sementes se abram, cresçam e se desenvolvam 
para dar frutos de boas obras. E isso porque não quer que nada se perca em 
seu campo, que tudo atinja a plena maturidade; quer que todos nós possamos 
crescer como espigas cheias de grãos.”

(Fonte: www.vaticannews.va)

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Horário
de Missa

Seg:	 7h
Ter:	 7h
Qua:	 7h
Qui:	 7h
Sex:	 7h
Sáb:	 16h
Dom:	 8h30
 10h30
 18h

MAS - MUSEU DE ARTE SACRA: Fundado em 1970 sob 
convênio entre o Governo do Estado e a Mitra Ar-
quidiocesana de SP possui um rico acervo sacro que 
vale a pena conhecer. Terça a domingo das 9h às 17h 
Sábados - gratuito. Presépio Napolitano – 9h às 17h. 
Entrada: R$6,00 (Inteira) / R$ 3,00 (Meia). Avenida 
Tiradentes, 676, Luz. 

“MUSEU DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA”: Fundada 
por volta de 1560, o acervo é formado por objetos ce-
rimoniais, religiosos, documentos textuais, fotográfi-
cos, indumentárias, pinturas, esculturas, mobiliário 
e equipamentos médicos. Você irá conhecer também 
a “Roda dos Expostos".  Entrada gratuita: as visitas 
devem ser agendadas por e-mail ou telefone: (11) 
2176-7025 E-mail: museu@santacasasp.org.br  R. Dr. 
Cesário Mota Júnior, 112 - Vila Buarque. 

“MUSEU VICENTE DE AZEVEDO”: Edifício projetado 
em 1889 pelo Escritório Técnico Ramos de Azeve-
do e idealizado por José Vicente de Azevedo com 
o propósito de ser um estabelecimento educacio-
nal para abrigar meninas órfãs, é de arquitetura 
grandiosa e rústica. Segunda a Sexta das 9h às 16h. 
Gratuito. Rua Dom Luís Lasanha, 300. Ipiranga. Aten-
dimento: museuvicentedeazevedo@funsai.org.br 

Agenda Cultural 2024

https://imaculadaipiranga.org/horario-das-missas/
https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2024-06/papa-francisco-angelus-16-junho-2024.html
https://museuartesacra.org.br/acervos/
https://museuartesacra.org.br/museu/visitas/
https://www.facebook.com/watch/?v=431892425713263&extid=NS-UNK-UNK-UNK-IOS_GK0T-GK1C&ref=sharing
https://www.santacasasp.org.br/portal/museu-visitacoes-e-contato/
https://www.santacasasp.org.br/portal/museu-visitacoes-e-contato/
mailto:museu%40santacasasp.org.br?subject=
mailto:museuvicentedeazevedo%40funsai.org.br%20?subject=
https://museuartesacra.org.br/museu/
https://www.santacasasp.org.br/portal/museu/
https://www.museuvicentedeazevedo.org.br/

